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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem Centrada na Investigação Científica” apresenta em seu 
segundo volume 18 artigos científicos que abordam assuntos atuais e, mediante a 
importância, a necessidade de atualização e acesso a informações de qualidade, 
os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para disseminação do 
conhecimento a respeito das diversas áreas da Enfermagem, proporcionando uma 
visão ampla sobre conhecimento científico.

Desse modo, os profissionais de enfermagem devem estar comprometidos com 
o processo de desenvolvimento da pesquisa científica em todas as etapas de sua 
profissão, sendo o enfermeiro o profissional integrante da equipe multiprofissional 
que colabora para a construção dessa atividade, fundamentando assim suas ações 
em meios científicos. 

Com isso, para que o enfermeiro execute essa atribuição dentro da equipe 
multiprofissional é necessário que este esteja envolvido na produção da investigação 
científica durante o período da sua formação e posteriormente, agregando-o a sua 
prática diária.

Assim, o conhecimento científico entendido como uma atividade intelectual 
pode impulsionar os profissionais de enfermagem, a desenvolver por meio do 
raciocínio investigativo o hábito de, pela pesquisa buscar respostas para o cuidar 
qualificado, com evidências científicas e resolutividades às necessidades dos 
indivíduos, atuando como multiplicador de conhecimentos científicos em diversas 
áreas da enfermagem.

Nesse contexto, há que se considerar que o conhecimento científico é um 
fator fundamental e impulsionador do desenvolvimento de um país e de uma 
sociedade, instituindo-se como fonte confiável e legítima para entender e explicar o 
desconhecido. 

Logo, investigação científica é a pesquisa que utiliza um método científico para 
solucionar problemas ou questões, que na Enfermagem podem estar voltadas a 
uma sucessão de assuntos, que abrangem, principalmente, a assistência, a gestão 
e o ensino. 

Para os interessados em investigação científica na área de enfermagem, 
sugiro a leitura deste livro que reúne artigos científicos importantes voltados para 
a formação e para educação continuada dos membros da equipe de enfermagem, 
esse conjunto articulado de forma organizada e aperfeiçoada tenta aproximar a 
ciência da prática e assim, tornar a investigação científica mais significativa.

Portanto, desejo a todos uma ótima leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Objetivo: Este estudo tem por objetivo descrever quais as principais 
tecnologias de cuidado usadas na unidade de terapia intensiva neonatal (UTI). 
Metodologia: trata-se de uma Revisão Integrativa da literatura com busca por 
artigos científicos disponíveis nas bases de dados Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO) e Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e Literatura 
Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE) publicados no período de janeiro de 
2009 a dezembro de 2018. Resultados: através de 05 artigos, foi possível analisar e 
descrever as principais tecnologias usadas por enfermeiros na UTI neonatal, que são: 
cuidados com iluminação e níveis de ruídos, emprego da musicoterapia, estimulo do 
contato pele a pele, o emprego do método mãe-canguru, o incentivo ao aleitamento 
materno, a inserção da família e voltadas para o manejo da dor, tais como: a escala de 
avaliação de dor, e a sucção não nutritiva no momento da reinstalação do CPAP nasal. 
Conclusão: o estudo possibilita melhor compreensão das tecnologias empregadas 
na terapia intensiva neonatal, vinculação dos cuidados de enfermagem e seus 
procedimentos adequados a cada necessidade do recém-nascido assistido a partir do 
uso de tais tecnologias no processo de cuidado.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias, Serviços de Neonatologia, Unidade de terapia 
intensiva, Enfermagem.

CARE TECHNOLOGIES EMPLOYED BY NURSES IN THE CARE OF NEWBORN IN 

THE INTENSIVE CARE UNIT

ABSTRACT: Objective: This study aims to describe the main care technologies used 
in the neonatal intensive care unit (ICU). Methodology: It is an Integrative Literature 
Review searching for scientific articles available in the Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO) and Latin American Health Sciences Literature (LAHSL) and International 
Health Sciences Literature (IHSL) January 2009 to December 2018. Results: Through 
5 articles, it was possible to analyze and describe the main technologies used by 
nurses in the neonatal ICU, which are: lighting care and noise levels, use of music 
therapy, stimulation of skin-to-skin contact, the use of the mother-kangaroo method, the 

http://lattes.cnpq.br/3317187133265242
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encouragement of breastfeeding, family insertion and pain management, such as: pain 
assessment scale, and non-nutritive sucking at the time of nasal CPAP resettlement. 
Conclusion: The study provides a better understanding of the technologies used in 
neonatal intensive care, linking nursing care and their appropriate procedures to each 
need of assisted newborn from the use of such technologies in the care process.
KEYWORDS: Technologies, Neonatology Services, Intensive Care Unit, Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, observou-se que a mortalidade dos recém-nascidos que 
receberam assistências nas unidades de terapias intensivas (UTI), teve uma 
diminuição significativa e positiva, comparados aos anos anteriores. Essa diminuição 
da mortalidade se deve a importância das assistências aplicadas do cuidado pelos 
enfermeiros com a utilização das tecnologias criadas através de estudos científicos 
do cuidar, dando suporte ao atendimento terapêutico dos Recém-nascidos que por 
algum motivo, tiveram que ingressar nas unidades de terapias intensivas neonatal 
(ANTUNES et al., 2013). 

O termo tecnologia é definido como um conjunto de ações, as quais incluem 
métodos, procedimentos, técnicas, equipamentos e outros instrumentos, aplicado 
com o conhecimento cientifico, envolvendo diversas habilidades e saberes que 
implicam no que, no porque, para quem, e como fazer. No contexto da UTI Neonatal, 
é considerado como tecnologia do cuidado um conjunto de técnicas, ferramentas e 
saberes específicos aplicados nas ações de enfermagem (NETO et al., 2010). 

Quando ouvimos falar sobre tecnologias em Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI), é notório os pensamentos de associação com máquinas e equipamentos. 
Esses aspectos organizacionais de técnicas altamente sofisticada que influenciam 
no cuidado diretamente com o recém-nascido, eleva o grau de confiabilidade da 
equipe de enfermagem no tratamento direto aos pacientes. O paciente neonatal em 
uma incubadora com monitorização cardíaca, monitorização térmica, oxímetro de 
pulso, com tubo endotraqueal acoplado ao ventilador mecânico, e mais os cuidados 
terapêuticos invasivos nos quais estes são submetidos, transforma o bebê para 
alguns olhos, apenas como um detalhe. Porém, o enfermeiro com sua equipe 
especializada em cuidados, utilizam atualmente novas tecnologias que associados 
ao tratamento clinico, traduz uma visão inovadora que mudam o conceito técnico 
para um cuidado humanizado (NETO et al., 2010). 

Os centros de terapia intensiva neonatal são munidos de equipamentos e 
materiais (tecnologias duras) como: incubadoras, ventiladores mecânicos, bombas 
de infusão, desfibriladores, monitores cardíacos, régua de oxigênios, vaco de 
aspiração entre outros materiais que dão suporte no tratamento clínico dos pacientes. 
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Além de uma porção de cuidados invasivos que é determinante para o êxito da 
manutenção e recuperação desses pacientes. É pertinente dizer que atualmente 
os cuidados deixaram de ser tão mecânicos para ficarem mais humanos, devido as 
tecnologias leves aplicadas pelo enfermeiro no cuidado, onde o foco principal é a 
atenção ao bebê (e sua família) e o ambiente com todas as suas potencialidades 
voltado a recuperação do bebê (NETO et al., 2010). 

Segundo Fialho et al., (2015) essa função relacional entre a tecnologia 
dura e o cuidado pode surtir efeitos terapêuticos quando o profissional aplica os 
instrumentos das tecnologias leves como: A escala de avaliação de dor; cuidado 
com a iluminação e os níveis de ruído; emprego de musicoterapia; estímulo de 
contato pele a pele; realização de banho de ofurô; emprego do método mãe-canguru; 
incentivo ao aleitamento materno; inserção da família no cuidado, com livre acesso 
da mãe e visita ampliada da família. A tecnologia do cuidado de enfermagem vem 
trazendo bons resultados para a complementação do tratamento clínico neonatal, 
sendo necessário a verificação da necessidade de tais tecnologias e no emprego de 
eficácia para a aplicação no cuidado neonatal de prematuros em risco. 

Neste contexto surge a seguinte pergunta norteadora: Quais são as principais 
tecnologias de cuidados empregados por enfermeiros no cuidado ao recém-nascido 
internado na unidade de terapia intensiva? 

Assim, este estudo tem por objetivo relatar as principais tecnologias usadas 
por enfermeiros no cuidado ao recém-nascido na unidade de terapia intensiva.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura, que estabelece uma 
discussão sobre uma temática desenvolvida a partir de artigos independentes no qual 
se busca identificar, relacionar e analisar os resultados encontrados, contribuindo, 
pois, para uma possível repercussão benéfica na qualidade dos cuidados prestados 
ao paciente. É produzida a partir de 6 fases (TEIXEIRA et al., 2013). 

1ª Fase: elaboração da pergunta norteadora. Observou-se que na investigação 
de estudos dos artigos presentes, concluiu-se a seguinte pergunta norteadora: 
Quais as tecnologias de cuidados empregados por enfermeiros no cuidado ao 
recém-nascido na unidade de terapia intensiva? 

2ª Fase: busca ou amostragem na literatura: trabalho. Foram utilizadas 
referências teóricas por meio de periódicos, artigos científicos, localizados em 
sites especializados nas 2 bases de dados Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO), Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e Literatura 
Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE). 

Foram utilizados para a busca dos artigos os seguintes descritores: tecnologia 
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and cuidado and neonatal, tecnologia and enfermagem and unidade terapia intensiva 
and neonatal os quais foram extraídos do DeCs – Descritores em Ciência da Saúde. 
A busca dos artigos na base de dados SCIELO processou-se através dos descritores 
‘’tecnologia’’ and ‘’cuidado’’ and ‘’neonatal’’. Na base de dados LILACS utilizou-se 
os seguintes descritores: ‘’enfermagem’’ and ‘’neonatal’’ and ‘’recém-nascido´´. E 
na base de dados MEDLINE a busca dos artigos se deu através da utilização dos 
descritores: ‘’tecnologia’’ and ‘’enfermagem’’ and ‘’unidade terapia intensiva’’ and 
‘’neonatal’’. 

Quanto aos critérios de inclusão foram selecionados os artigos que estavam 
em texto completo, publicados no Brasil, no período de janeiro de 2009 a dezembro 
de 2018, em idioma português, e que correspondessem aos objetivos da revisão. 
Os critérios de exclusão foram: estudos do tipo teses, dissertações, monografias, 
anais de eventos, artigos de revisão, relatos de experiência, estudo de caso. 

3ª Fase: coleta de dados: Para extrair os dados dos artigos selecionados, afim 
de chegar a determinados resultados, foi necessário a utilização de um instrumento 
previamente elaborado: utilizou-se um quadro com todos os artigos contendo: base, 
revista, título, autor (es), objetivo, metodologia e ano. 

4ª Fase: análise crítica dos estudos incluídos: realizou-se uma leitura minuciosa 
dos artigos a fim de categorizar os principais achados e suas correlações com o 
objetivo do trabalho. 

5ª Fase: discussão dos resultados: Nesta etapa, a partir da interpretação e 
síntese dos resultados, comparou-se os dados evidenciados na análise dos artigos 
buscando convergências e divergências entre os métodos trazidos pelos autores. 

6ª Fase: apresentação da revisão integrativa: A apresentação da revisão se dá 
através do quadro e fluxograma. 

Por tratar-se de um estudo de revisão, não foi necessário a submissão do 
trabalho a um Comitê de Ética em Pesquisa, todavia, a construção foi feita tendo 
total enquadramento nas normas de citação e nos direitos autorais das obras 
consultadas.

3 | 	RESULTADOS

Nesta pesquisa foram identificados um total de 77 artigos nas bases: Literatura 
Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO) e Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), no 
período de janeiro de 2009 a dezembro de 2018, sendo que após leitura, revisão 
e aplicação dos critérios de seleção, foram selecionados 05 artigos como amostra 
final da revisão, conforme evidenciado no figura1.
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Figura 1:  Fluxograma de seleção dos artigos para a composição da revisão integrativa
Fonte:  autoria própria

Em uma análise criteriosa dos artigos, buscava-se encontrar os principais 
tipos de tecnologias do cuidado ao recém-nascido na unidade de terapia intensiva 
neonatal. Observou-se que a maioria das publicações são da base de dados LILACS, 
evidenciando a importância dessa base para publicações brasileiras referente ao 
tema proposto. Desta forma, com base nos artigos encontrados, as informações 
foram agrupadas a partir das seguintes variáveis: base, revista, título, autor (es), 
objetivo, metodologia e ano, conforme evidenciado no quadro 1
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Nº Base Titulo Autor (es) Objetivo
Metodologia

AnoTipo de 
estudo Abordagem

1 SCIELO

Cartilha sobre o 
prematuro como 
tecnologia educacional 
para família: estudo 
quase experimental

Silva, Aredes, 
Bicalho, Delácio, 
Mazzo, Fonseca

Verificar a 
aprendizagem 
cognitiva de mães 
sobre os cuidados 
com seus filhos 
prematuros mediante 
atividade educativa 
com base em uma 
cartilha.

Experimental Quantitativa 2018

2

LILACS
Tecnologia aplicadas 
pela enfermagem no 
cuidado neonatal

Fialho, Dias, 
Silva, Santos, 
Salvador

Identificar as 
tecnologias do 
cuidado empregadas 
em Unidades de 
Terapia Intensiva 
Neonatal (UTIN) 
de Hospitais 
Universitários 
Federais da região 
Sudeste do Brasil

Descritivo Qualitativa 2015

3 LILACS
Tecnologia como 
fundamento do cuidar 
em Neonatologia

Neto, Rodrigues.

Propõe uma 
discussão critico 
reflexiva sob 
o emprego da 
tecnologia no cuidado 
neonatal, destacando 
suas implicações 
e adequações às 
necessidades do 
recém-nascido

Reflexivo Qualitativo 2010

4
LILACS

Tecnologias de 
Enfermagem no manejo 
da dor em recém-
nascido na unidade de 
terapia intensiva

Nobrega, 
Cantalice, 
Cerqueira, 
Santos, Bezerra, 
Chaves.

Verificar tecnologias 
de enfermagem 
utilizadas no manejo 
da dor em recém-
nascidos de uma 
Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal.

Descritivo, 
exploratório Quantitativo 2018

5 MEDLINE

A sucção não nutritiva 
do recém-nascido 
prematuro como 
uma tecnologia de 
enfermagem

Antunes, 
Nascimento.

Demonstrar que a 
sucção não nutritiva 
é efetiva no manejo 
da dor durante a 
instalação pela equipe 
de enfermagem.

Experimental Quantitativo 2013

Quadro 1-  Caracterização dos estudos a partir dos seguintes tópicos: Base, Revista, Título, 
Autor (es), Objetivo, Metodologia e Ano

Fonte: autoria própria

4 | 	DISCUSSÃO

Em um estudo desenvolvido em unidade de terapia intensiva neonatal de um 
hospital federal universitário da região sudeste do Brasil, onde foram identificadas 
as tecnologias do cuidado em unidades de terapia intensivas e a metodologia 
utilizada para a coleta de dados se realizou no período de junho a agosto de 2011. 
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Os resultados foram apresentados em quatro categorias, que ressaltam que a 
transformação do cuidado dirigido ao recém-nascido evoluiu em duas vertentes que 
se complementam: O avanço das tecnologias duras e os avanços das tecnologias 
leves, que em relatos de entrevistados, faziam uso dos seguintes cuidados: a escala 
de avaliação de dor, o emprego da sucção não nutritiva, cuidados com iluminação 
e níveis de ruídos, emprego da musicoterapia, estimulo do contato pele a pele, o 
emprego do método mãe-canguru, o incentivo ao aleitamento materno, a inserção 
da família no cuidado, com livre acesso da mãe e visita ampliada da família (FIALHO 
et al.,2015).

 O alivio da dor foi uma preocupação constante na fala dos participantes do 
cuidado no sentindo de melhorar a qualidade do cuidado do neonatal. “Na unidade, 
temos um protocolo de dor; usamos uma escala de avaliação de dor”. Além da sucção 
não nutritiva, utilizado durante a realização de procedimentos, e principalmente os 
invasivos. Ainda como medida não farmacológica, a estimulação do contato pele-a-
pele do recém-nascido com a sua mãe, o livre acesso dos pais na unidade com a 
visita ampliada dos pais (FIALHO et al., 2015). 

Outra tecnologia do cuidado mais citadas pelas depoentes da pesquisa, 
foi a Estratégia Mãe Canguru, com a utilização de poltronas para os pais que 
desejavam realizar o método canguru. A promoção do aleitamento materno, com o 
incentivo exclusivo do leite materno, pois além de oferecer vantagens econômicas, 
é indubitavelmente importante emocionalmente, imunológico e nutricionais nos 
recém-nascidos. Entretanto o banho de ofurô é um procedimento que visa o ganho 
de apetite e, consequentemente, ganho de peso, pois o relaxamento do bebê facilita 
a amamentação (FIALHO et al., 2015). 

A incidência de luz intensa e continua na incubadora pode ser prejudicial, pois 
diminuem a saturação de oxigênio, podendo causar estresse, apneia, taquicardia, 
retinopatia (CHAVES, 2011). E os ruídos intensos podem ser responsáveis por 
distúrbios comportamentais nos recém-nascidos. (SOUZA; SILVA; ARAUJO, 2011).

A musicoterapia promove relaxamento, diminuição da ansiedade, reduzindo 
a percepção da dor, promovendo a distração e o conforto, pois os sons afetam o 
corpo diretamente sobre as células, e indiretamente sobre as emoções. Esse novo 
entendimento propiciou o surgimento da tecnologia do cuidado, pois se entende 
que somente a tecnologia que atende o aspecto biológico do neonato não seja 
suficiente para proporcionar o seu desenvolvimento integral. E conceitua-se num 
importante passo para a assistência neonatal. Apesar de já serem comprovados seus 
benefícios, tem sido utilizada de forma tímida na assistência prestada. (CABRAL; 
RODRIGUES, 2013) 

Já segundo Nobrega et al., (2018) ao realizarem um estudo em uma 
maternidade no interior da Paraíba para verificar as tecnologias de cuidados 
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implementadas pela enfermagem para o alivio da dor em recém-nascidos, observou-
se que a escala de dor foi um método pouco utilizada naquela unidade entre os 
enfermeiros, porém, os mesmos relataram que utilizaram outros métodos, tais 
como, mãe canguru, pacotinho, chupeta de gaze com glicose, acalento, sucção não 
nutritiva, shantala e balneoterapia. 

Além disso, o estudo mostrou ainda que os enfermeiros têm a percepção de 
que o choro pode ser desencadeado por outros estímulos que não sejam dolorosos, 
como por exemplo: O frio, fome, posição desconfortável, sono, e neonatos que se 
encontram debilitados e entubados, que são incapazes de emitir o choro, assim 
ressalta-se a importância da discussão da temática dentro do contexto educação 
permanente dos serviços dos cuidados intensivos ao neonato (NOBREGA et 
al.,2018). 

Já em outro estudo elaborado em uma unidade de neonatologia na cidade 
do Rio de Janeiro foi realizado afim de verificar a eficácia da sucção não nutritiva 
para o manejo da dor em recém-nascidos durante a instalação do CPAP nasal pela 
equipe de enfermagem onde os principais resultados foram os seguintes: Observou-
se que durante o procedimento de instalação ou reinstalação do CPAP nasal 100% 
dos RNPTs sentem dor. Todavia quando lhe é oferecido a sucção não nutritiva eles 
reagem ao estímulo sem indicativos de dor. Portanto, constatou-se que a instalação 
do CPAP nasal é dolorosa ao RN, e que a sucção não nutritiva é adequada no 
manejo dessa sensação e que é classificado como uma tecnologia do cuidado de 
enfermagem (ANTUNES et al., 2013). 

Ademais, segundo Silva et al., (2018) verificou-se que um estudo em forma 
de cartilha propôs analisar a aprendizagem cognitiva de mães de prematuros 
hospitalizados em duas unidades neonatais de um hospital de alta complexidade. E 
através desses estudos com abordagem a essas mães, com meio de comparação, 
tornou favorável a utilização da cartilha educativa. Este tipo de método favoreceu 
o diálogo e a troca de saberes formais e informais entre as mães dos RNs. A 
cartilha educativa acerca com os cuidados com os bebes prematuros é um recurso 
que favorece a aprendizagem de mães no tema em questão, sendo considerado 
uma tecnologia de enfermagem na educação em saúde para os pais. Não houve 
diferença significativa na aprendizagem comparando pré e pós testes em um mesmo 
grupo, tanto para o controle, quanto para o experimental, reforçando os desafios da 
educação em saúde. 

De acordo com Neto et al., (2010) a tecnologia como fundamento do cuidar em 
neonatologia tratou-se da evolução histórica, enfatizando os aspectos conceituais e 
reflexivos, sobre o impacto da tecnologia do cuidar, revelou o atendimento mecânico 
e impessoal, um contraponto a questão ética e humana e foi proposto em uma 
discussão critico-reflexiva sob o emprego da tecnologia no cuidado neonatal.
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5 | 	CONCLUSÃO

Ao final dessa revisão de literatura, verificou-se que as tecnologias de cuidados 
em unidades de terapias intensivas neonatais aplicadas por enfermeiros acontecem 
no contexto das tecnologias leves que, em sua essência, são: cuidados com 
iluminação e níveis de ruídos, emprego da musicoterapia, estimulo do contato pele 
a pele, o emprego do método mãe-canguru, o incentivo ao aleitamento materno, 
a inserção da família no cuidado, com livre acesso da mãe e visita ampliada da 
família, assim como também, voltadas para o manejo da dor, tais como: a escala 
de avaliação de dor, e a sucção não nutritiva no momento da reinstalação do CPAP 
nasal. 

Ressaltam-se dificuldade de acesso aos estudos dessa natureza no contexto 
brasileiro, onde os investimentos em pesquisas, são mínimos, quase inexistentes, 
embora de grande relevância social, ainda há falhas graves nas políticas públicas 
quanto ao provimento dessas tecnologias na vastidão da região Amazônica.

Portanto, é necessário ampliar as discussões sobre a temática a partir da 
sistematização e educação permanente nos serviços de cuidados intensivos ao 
neonato, principalmente, estudos que abrangem as regiões norte e nordeste, 
entretanto, a ausência dessas tecnologias ou dificuldade de acessibilidades a 
elas, também está relacionado ao uso adequado porque o que determina se a 
tecnologia é eficaz ou não, é a maneira pela qual é utilizada, tornando necessário o 
aperfeiçoamento e as atualizações dos profissionais de enfermagem.
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